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 No próximo dia 5 de outubro comemo-
ramos a República. Data por demais impor-
tante para que fi que esquecida no desfolhar 
do calendário. Outras há que destacar, como 
o 1 de dezembro, que também devemos as-
sinalar de forma inequívoca, porque ambas 
refundadoras da Pátria. A 1 de Dezembro de 
1640 recuperámos a independência, liber-
támo-nos do jugo espanhol; a 5 de Outubro 
de 1910 restaurámos a plenitude do poder 
que nos confere o direito de escolher quem 
nos governa. Ficou fi nalmente restabelecido 
o pacto entre quem governa por mandato de 
quem é governado.
 Porventura não foi inocentemente que 
estas efemérides foram apagadas do rol 
dos feriados nacionais… Paulatinamente ig-
noradas porque talvez incómodas na atual 
conjuntura nacional e europeia… Creio, con-
tudo, que deveriam ser um sinal para refl e-
tirmos sobre a nossa identidade porquanto 
“Ecos por meio dos quais uma sociedade 
procura determinar o alcance, a lógica e a 
autoridade da sua própria voz …”( Steiner, 
George. No castelo do Barba Azul Algumas 
Notas para a Redefi nição da Cultura, Reló-
gio d’Água, 1992, p.14)
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 Particularmente, o 5 de outubro assina-
la o segundo ano do meu mandato à fren-
te da Câmara Municipal. Não me canso de 
lembrar a honra que o desempenho deste 
cargo representa, nem me esqueço a quem 
o devo. Sinto-me profundamente compro-
metido com os alvitenses e vilanovenses 
que entenderam confi ar-me o exercício da 
gestão municipal. Gosto do que faço, sinto-
-me fortemente empenhado e comprome-
tido com o serviço público, que muito res-
peito e acautelo, sendo nesse cenário que 
venho desenvolvendo a minha ação. Ouvir, 
ser útil e atento, e resolver problemas, são 
palavras-chave que me orientam na procura 
das soluções que concretizo através do diá-
logo franco e aberto.
 Difi culdades, contrariedades, fracas-
sos, desalento, incompreensão, mas tam-
bém entusiasmos, sucessos e vitórias, 
marcam o quotidiano destes anos. Muita 
ambição, inconformismo com a realidade, o 
querer sempre fazer mais e melhor é o alen-
to de cada dia. Estou longe das metas defi ni-
das no âmbito da minha candidatura; sou o 
primeiro a reconhecê-lo. Não dou a batalha 
por perdida, não me desculpo com a crise, 
constrangimentos orçamentais ou atrasos 
na execução das candidaturas no âmbito 
das ajudas europeias (Portugal 2020). Tudo 
isso é verdade, mas também é verdade que 
a generosidade e a muita vontade de fazer, 
a que se somou alguma ingenuidade, con-
duziram a promessas que terei difi culdade 
em concretizar … O tempo urge e é escasso. 
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

FICHA TÉCNICA

Município de Alvito celebra protocolo de 
cooperação com a IFL, denominada grupo 

português da liga de amizade internacional
 O Município de Alvito celebrou protocolo de cooperação com a IFL-International 
Friendship League ( Grupo Português da Liga de Amizade Internacional).
 O objetivo da IFL é dotar os jovens de saberes e experiência profi ssional em em-
presas nacionais e multinacionais sedeadas em países da União Europeia, através de 
estágios e outras formas de inserção profi ssional.
 Os jovens têm orientação, acompanhamento, segurança, realização. 
 Os jovens que passam por uma experiência de trabalho num país estrangeiro ad-
quirem novos conhecimentos e consubstanciam a sua formação na prática no contacto 
direto com as ferramentas que produzem riqueza e aprendem com pessoas de outras 
nacionalidades novas formas de agir e de pensar, fortalecendo a sua personalidade e a 
sua maneira de estar no mundo. 
  A IFL estabelece os contactos, trata e acompanha os jovens durante a sua estadia 
fora de Portugal e facilita a permanência dos que procuram emprego numa família de 
acolhimento, para terem uma referência no local e poderem ir a entrevistas de empre-
go. Os jovens que regressam a Portugal trazem conhecimentos que lhes permitem uma 
maior confi ança dos empregadores nacionais, pelo facto de terem adquirido experiência 
profi ssional internacional.

Agora é que devia começar o mandato, claro 
com tudo o que agora conheço e sei…
 Estou na câmara emprestado, como al-
guém me lembrou um destes dias, e disso não 
me esqueço! Também na vida estamos de 
empréstimo, e isso não nos impede de a viver.
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 Setembro é tempo de outono, de fi nal 
de colheitas. E este setembro tarda em 
trazer-nos a chuva tão desejada. Setembro 
é também tempo de escola. Inicia-se um 
novo ano escolar, e com ele renovamos a 
esperança nos nossos jovens, que na esco-
la encontram o caminho que os ajudará a 
construir o seu futuro. 
 A escola, no nosso concelho, tem um 
impacto muito signifi cativo, não só no pla-
no cultural e formativo, mas também social 
e económico. Só a Escola Profi ssional traz 
para Alvito, todos os dias, mais de 200 jo-
vens, oriundos de vários pontos do Alente-
jo. Durante a semana a vila não é mais a 
mesma, é um gosto ver as ruas e as praças 
cheias de gente jovem.
 Falar da Escola no nosso concelho é 
falar de aproximadamente 500 crianças e 
jovens, de perto de 100 trabalhadores, do-
centes e não docentes, e tantos outros mu-
nícipes que direta ou indiretamente “vivem 
da escola”. Mas também é falar de sucesso: 
os alunos dos 4º, 6º e 9º ano, nos exames 
nacionais, com exceção da matemática no 
9º ano, estão acima das médias dos exames 
nacionais. Os alunos da Escola Profi ssional 
têm, na sua maioria, garantido trabalho no 
fi nal do curso. Estão todos de parabéns, alu-
nos, famílias, funcionários e professores, a 
todos vós se deve este sucesso. Obrigado e 
votos de um BOM ANO ESCOLAR!
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 Este ano pela Feira d’Aires não choveu! 
E lá diz o ditado, que quando não chove 
pela Feira de Ferreira, e também não cho-
veu, nem pela Feira d’Aires, temos a Feira 
dos Santos molhada… Mas como já nada é 
como era, e isto do tempo não é exceção, es-
peremos que não chova pela Feira de Alvito. 
Pelo menos é isso que nós queremos … mas 
que não falte a chuva logo a seguir. Antes da 
feira, ninguém meta o santo de molho… As 
mulheres de Oriola, nos anos em que chovia 
muito, diziam “…olha as de Alvito lá têm o 
santo de molho...” e o santo, está bem de 
ver, era Santo António, que também é advo-
gado para estas coisas do tempo.
 Meteorologias à parte, temos aí de novo 
a Feira dos Santos, que todos os anos se re-
nova. Este ano com uma novidade: com um 
encontro e almoço de Alvitenses Ausentes, 
ou seja de homens e de mulheres nascidos 

em Alvito, a quem as vicissitudes da vida le-
varam para fora. Com esta iniciativa quere-
mos renovar tradições. Era pela feira que os 
familiares que estavam fora aproveitavam 
para visitar a família e vinham à feira. Que-
remos que a feira volte a ter a importância 
desse tempo. Era o maior acontecimento do 
ano em Alvito e toda a gente se preparava 
para receber bem quem nos visitava. Cada 
um tinha muito orgulho na sua rua, caiavam-
-se as casas e alindava-se a vila que fi cava 
num brinquinho. Preparavam-se as melho-
res refeições para receber familiares e ami-
gos. A feira era também a festa da grande 
família alvitense, festa que agora queremos 
que se renove. Para isso contamos consigo!
 Afi nal em Avito não somos poucos. Se 
todos os naturais de Alvito e suas famílias 
regressassem, seríamos mais de quatro mil! 
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 Há já algum tempo que a Europa se 
vê a braços com o problema das migra-
ções. A prosperidade do velho continente, 
designadamente dos países da Europa 
Central e do Norte, explicam a atração 
exercida sobre os povos mais pobres. 
Mas também a segurança, os direitos hu-
manos e a paz que se vive no continente 
europeu o tornam atrativo para as vítimas 
civis das guerras, agora particularmente os 
Sírios. E de repente, o problema ganhou 
uma dimensão de emergência humani-
tária: algumas centenas de milhares de 
homens, mulheres e crianças à porta da 
Europa, que parece que ninguém esperava.
 O problema não era só dos países da 
orla mediterrânica, onde estas vagas de 
migrantes chegavam, como durante algum 
tempo se fazia querer… é de toda a Europa, 
e também de Portugal. Não podemos fi car 
indiferentes ao drama destas pessoas. Ve-
nham elas por melhores condições de vida 
ou pela própria vida… é uma questão de 
humanidade e de memória … não fomos, 
não somos também nós migrantes? Não o 
fomos sempre? 
 Temos problemas, desemprego, difi cul-
dades, pobreza… infelizmente. E temos to-
dos que trabalhar para melhorar a situação 
do país; cada um no seu local de trabalho fa-
zendo o melhor que sabe e pode. Mas esses 
problemas não nos podem tornar egoístas 
e levar-nos a olhar os nossos semelhantes 
como rivais. 
 Portugal prepara-se para receber al-
guns milhares de refugiados. Em Alvito, ape-
sar das nossas difi culdades, não podíamos 

fi car indiferentes. Juntámos esforços, Câma-
ra, Paróquias, Santa Casa da Misericórdia 
e Centro Social e Paroquial de Vila Nova da 
Baronia e preparamo-nos para acolher uma 
ou duas famílias. É preciso ser solidário! E 
no dia-a-dia estamos com quem precisa, 
partilhamos meios e recursos com quem 
precisa. E do pouco que nos resta também 
devemos dividir com estes que agora, acos-
sados pela guerra, nos batem à porta. Sem 
receios, vamos aceitá-los com tolerância e 
respeito pelas diferenças culturais e religio-
sas, essências do humano. 
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 Ao longo do ano são muitas as inicia-
tivas que Câmara promove e patrocina. 
Também outras entidades do concelho 
concorrem para a realização de muitas ou-
tras ações culturais, desportivas e de lazer. 
Nem sempre a comunidade corresponde, 
isto é, regista-se, habitualmente, uma fra-
ca adesão popular. As ações fazem-se para 
as pessoas, como contributo para a forma-
ção e promoção da qualidade de vida; não 
é para consumo próprio das organizações; 
aliás elas só se justifi cam se a comunidade 
participar e o que se vem verifi cando é uma 
fraca adesão … Porquê? O que é que está 
na origem desta indiferença? O que é que 
estamos a fazer mal?  O tipo de atividades 
que dinamizamos não interessa? 
 Só podemos melhorar com a sua parti-
cipação. Vamos realizar, nos próximos dias 
5 e 6 de outubro, sessões abertas em Alvi-
to e Vila Nova da Baronia, respetivamente, 
onde vamos abordar estes e outros temas. 
Participe, partilhe connosco as sua opini-
ões. Ficamos à sua espera! 
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 Alvito visto por um inglês, no início do 
século passado, 
 “Mas ainda mais oriental do que qual-
quer dos edifícios de Évora é o castelo de Al-
vito, uma pequena povoação a cerca de 30 
ou 40 milhas para sudoeste. A vila fi ca no 
fi m de um longo planalto, virada a Sul, com 
vista para uma planície a perder de vista até 
alcançar Beja, uma das mais extensas e, 
a seu modo, das mais belas paisagens do 
país.” 
 Mais um motivo, para VISITAR ALVITO, 
particularmente pela altura da Feira com 
Frutos de Outono à Mesa!

REVISÃO DO PDM 
CONCLUÍDA

 A Assembleia Municipal aprovou 
em 25-06-2015 a versão fi nal da Re-
visão do PDM de Alvito proposta pela 
Câmara Municipal, com o parecer fa-
vorável da CCDR Alentejo. 
 A deliberação e os documentos 
que constituem a versão fi nal da Re-
visão do PDM podem ser consulta-
dos na página da internet da Câmara 
Municipal de Alvito.
 Até à publicação da Revisão do 
PDM de Alvito no Diário da República 
Eletrónico mantêm-se em vigor as dis-
posições do atual PDM.
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80 crianças das duas freguesias estiveram inscritas no Campo 
de Férias de Verão 

Testemunho de uma MÂE:
“Elogio dos campos de férias 2015   Partimos para a última etapa do campo de 
férias 2015, em Alvito e Vila Nova da Baronia, e a minha filha saltou da cama 
com entusiasmo. É precisamente esse entusiasmo que gostaria de colocar no 
meu testemunho. 
Por uma conjugação de circunstâncias pessoais e de trabalho, encontrei-me em 
Alvito com a minha filha de 10 anos durante os meses de julho, agosto e parte de 
setembro. Aquelas que poderiam ser umas férias excessivamente longas e 
desocupadas converteram-se rapidamente em atividade trepidante durante todo o 
mês de julho. Após o interregno de agosto, a apetência por mais revela-se de forma 
decisiva, quando lhe pergunto o que acha destas férias desportivas: “as melhores, 
quero voltar nos dois anos que me restam”. E, para que os pais que vivem sempre 
em Alvito tenham uma noção clara daquilo de que podem desfrutar, aqui fica a 
comparação com a nossa relativamente ampla experiência de campos de férias: aos 
4 anos, a Sara esteve dois meses nos “centres aérés” organizados pela Câmara 
Municipal de Paris, aos sete anos esteve num campo de inglês em Jarandilla de la 
Vera (Extremadura, Espanha) e frequenta com regularidade aqueles que a 
Universidade da Extremadura organiza em Cáceres, cidade onde vivemos, para 
além de ter participado em edições anteriores dos da Câmara Municipal de Alvito. 
Em nenhum sítio a qualidade e diversidade da oferta igualaram a que Alvito 
proporcionou neste verão: idas a várias praias, dando a conhecer o litoral de Tróia 
para sul e até águas de interior como a tapada da Mina de S. Domingos, a parques 
temáticos e de atividades lúdico-desportivas, a Lisboa..., alternaram com aulas de 
natação, momentos de consciencialização acerca do mundo do trabalho 
(“comerciante por um dia” ou “enfermeiro por um dia”) ou da arte no concelho 
(visita ao espaço Adães Bermudes, por exemplo),  relaxação no pavilhão ou 
simples convívio no centro cultural ou na piscina. Para nós, este programa 
significou também a possibilidade de comer na escola à moda portuguesa (com a 
famosa “sopa do dia”, cujo excelente sabor pude comprovar), de conviver com as 
crianças de Alvito de maneira natural (os campos de férias em que a inscrição é 
muito cara acabam por reunir apenas crianças cujos pais a podem pagar, perdendo-
se assim a diversidade social dos campos de férias organizados pelas Câmaras, 
sejam elas do Alentejo ou da Île de France) e de melhorar o português: para a Sara, 
em todos os âmbitos e, para mim, em léxico jovem.
Gostaria apenas que, no próximo ano, se pudesse considerar a possibilidade de 
organizar o campo de férias também em agosto, pois as circunstâncias 
profissionais que me permitiram estar aqui em julho e na primeira quinzena de 
setembro são irrepetíveis. Agosto é também um mês em que, segundo creio, estão 
por cá mais pequenos alvitenses da diáspora que, como a minha filha Sara, 
poderiam ter o benefício extra de aprenderem português e comerem um menu 
português numa escola moderna, com colegas portugueses.
E um pedido-sugestão: poderia pensar-se na criação de um blog do campo de férias 
onde semanalmente fossem colocadas fotografias, relatos dos participantes, 
pequenas sínteses dos monitores, etc.? A elaboração do blog poderia ser, 
justamente, uma atividade mais”.

Luísa Leal, Alvito, setembro, 2015

 Campos de Férias VILA NOVA DA BARONIA INAUGUROU 
MONUMENTO AOS COMBATENTES NA GUERRA 

DO ULTRAMAR

Vila Nova da Baronia inaugurou no dia 10 de junho, Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, um 
monumento aos combatentes na guerra do Ultramar. 
O monumento resulta de um esforço conjunto entre a Câmara 
Municipal de Alvito e a Junta de Freguesia de Vila Nova da 
Baronia. O programa incluiu uma Romagem ao cemitério, 
Missa Campal junto ao monumento e Cerimónia de 
inauguração que contou com a presença de antigos 
combatentes.

Este Verão, nas Piscinas 
Municipais de Alvito foi 
possível contar com jornais,
revistas e também livros, os 
quais poderia requisitar para 
ler em casa.

A Câmara Municipal de Alvito, juntamente com as Paróquias do 
Concelho, Santa Casa da Misericórdia de Alvito, Centro Social 
e Paroquial de Vila Nova da Baronia estão disponíveis para 
acolher refugiados. 

MONUMENTO AOS COMBATENTES 
DO ULTRAMAR

A DECO – DELEGAÇÃO REGIONAL
DE ÉVORA E A CÂMARA MUNICIPAL
DE ALVITO INICIAM PROTOCOLO
DE COLABORAÇÃO

 O atendimento presencial decorre na 1.ª quarta-feira de cada mês, 

no período das 09:00 às 12:00 horas, na Biblioteca Municipal. 

 No decurso do corrente ano, os munícipes do concelho de Alvito 

poderão benefi ciar de atendimento jurídico gratuito nos dias 4 de no-

vembro e 2 de dezembro, devendo fazer a marcação para o contacto 

telefónico da Câmara Municipal: 284 480 800. 
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ALVITENSE
LUÍS TRINDADE

É PRÉMIO PRODUÇÃO
NACIONAL 2015

 Como e em que momento surgiu a paixão pela 
arbitragem?
 DT: No meu tempo de estudante nas aulas de edu-
cação física havia muitos jogos em que eu gostava de 
arbitrar, quer o professor quer os colegas diziam-me 
que tinha jeito e porque não tentar seguir a atividade 
de árbitro e foi aí que comecei a pensar nessa hipóte-
se e a procurar informação para realizar o curso.  

 Nem sempre foi árbitro de futsal, esteve alguns 
anos no futebol de 11. Quantos anos arbitrou fute-
bol 11 e porquê a decisão de ingressar no futsal?
 DT: Sim, iniciei no futebol 11 e estive durante 8 
épocas a arbitrar no distrital, embora duas delas em 
simultâneo a  árbitro assistente na 3ª divisão nacio-
nal, a convite de dois colegas ( Manuel Costa e Di-
nis Gorjão). A decisão de ingressar no futsal surgiu 
quando iniciaram um curso e como na altura já tinha 
sido jogador nessa modalidade, tinha um certo gosto 
e interesse pela forma como este jogo é praticado. Ad-
mito também que como o meu objetivo era a subida 
aos quadros Nacionais e  vi nesta modalidade a forma 
mais “fácil” de  tentar a subida de divisão, já que no 
futebol 11 havia e há mais concorrência e torna-se 
mais difícil a subida. Logo na minha primeira época 
consegui o meu objetivo, iniciando a minha 4ª época 
a nível Nacional.

 Em termos de comparação, qual dos dois con-
sidera que o nível de exigência é maior (futsal ou 
futebol 11)?
 DT:  A nível distrital acho que a exigência maior 
poderá ser futebol 11 pois existe um número maior 
de equipas a disputar os campeonatos em diversos 
escalões e como existem mais árbitros e a “rivalida-
de” é maior admito que haja mais exigência. A nível 
nacional e na divisão em que estou inserido e do que 
conheço de futebol 11 a nível nacional a exigência é 
idêntica, pois pelas formações  que a Federação Por-
tuguesa de Futebol realiza para futsal e futebol 11 
que são de nível elevado, e por ambos os campeona-
tos terem um grau de dificuldade grande e cada vez 
mais quererem os árbitros bem preparado a nível físi-
co, teórico e prático acredito que a exigência é igual.

 Atualmente, existem árbitros profi ssionais no 
futsal?

 DT: Atualmente não existem árbitros profi ssionais 
no futsal, só existem no futebol 11 na primeira Liga, 
embora existam equipas profi ssionais na modalidade 
de futsal.

 Quais as principais diferenças entre um árbitro 
da divisão distrital e um de uma divisão nacional?
 DT:  Falo por experiência própria pois ainda arbitro 
jogos no distrital e sei que existe uma diferença gran-
de pois conheço as duas realidades. A nível nacional 
os árbitros estão mais bem preparados,  temos  mais 
formação, material que nos é fornecido para maior  
conhecimento e aperfeiçoamento. Todavia, quando  
árbitros do quadro nacional são nomeados para um 
jogo do distrital vamos para esse jogo com vontade 
de mostrar o nosso conhecimento, não desprezando 
a divisão inferior.  

 Que ambições tem no mundo da arbitragem?
 DT:  A minha ambição é sempre melhorar o meu 
rendimento em todos os jogos e ter maior conhe-
cimento, aprender sempre o mais possível.  Atual-
mente estou na 2ª divisão nacional e não escondo 
que um dia gostava de subir mais um degrau para a 
1ª mas conheço a realidade e sei o quanto é difícil. 
Quero tentar sempre fazer melhor que o ano passa-
do, melhorar na classificação pois a manutenção é o 
meu objetivo.

 Ser árbitro é por si só uma grande experiência,  
quem “vive” neste mundo da sabe bem do que falo. 
Também temos que despender muito a nível familiar, 
pois levamos dias fora de casa, mas torna-se gratifi -
cante e vale a pena todo o esforço e afi rmo que sinto 
muito orgulho no que faço.

DAVID TRIPA, VILANOVENSE
31 anos - Árbitro C2 (2ª Divisão Nacional de Futsal)

 Luís Trindade 
dedica-se à pro-
dução de espar-
gos verdes em 
modo biológico, 
há alguns anos e 
recebeu o prémio 
Produção Nacional 
2015.
 Gestor, profes-
sor, comerciante 
e produtor, profes-
sor na Escola Profi ssional de Alvito, tem também 
uma mercearia biológica, a Alémbio, em Évora, e 
pretende expandir o negócio. 
 Luís acredita que as preocupações com a 
saúde passam por uma mudança nos hábitos ali-
mentares e tem novos desafi os, entre eles, cons-
truir uma quinta pedagógica.
 Parabéns, Luis, por este prémio.

BENJAMIN FALA-NOS
DA VOLTA A PORTUGAL EM AUTO RADIO

 “Volta a Portugal em Auto 
Rádio foi uma espécie de lou-
cura engendrada por mim e 
pelo Gonçalo Pôla na Taber-
na do Arrufa, numa das nos-
sas incursões gastronómicas 
ao concelho vizinho de Cuba. 
Partimos de casa, Alvito, com 
um concerto no coreto da Pra-
ça da República para viajar 
pelo resto do país, num total 
de 33 concertos de seguida. 
De 14 de Julho a 15 de Agosto 
percorremos campos, estra-
das nacionais, auto-estradas, 
montes, serras, montanhas, 
vales, estradas de terra batida 
ou qualquer superfície que o 
carro aguentasse, para levar as canções às pessoas. 
 Muita gente nos disse que uma digressão como a nossa era inédita no nosso país, ainda bem que 
começou em Alvito. É difícil resumir em poucas linhas tudo o que vimos e todas as pessoas que conhe-
cemos, mas fi ca a certeza de um Verão que a nossa memória nunca irá apagar. 
 A Volkswagen fez um total de 5675Kms e está a precisar de uma revisão, apesar de bem cumprida 
a sua missão. Entretanto, o vídeo que fi lmámos em Alvito tem estado a rodar na televisão e as visuali-
zações na internet também contam um número muito respeitável. Tenho a certeza que muita gente tem 
visto e ouvido falar no nosso pedaço do coração do Alentejo.
 Obrigado a todos pela ajuda e até breve,”

Benjamim
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Exposição “CONSEQUÊNCIA DO OLHAR,Exposição “CONSEQUÊNCIA DO OLHAR,
Paisagens na coleção MG” inaugurou em Alvito,Paisagens na coleção MG” inaugurou em Alvito,

a 30 de maio,  no espaço Adães Bermudesa 30 de maio,  no espaço Adães Bermudes

FEIRA DO LIVRO

Com o objetivo de promover o gosto pela leitura promovemos a Feira do Livro, entre 25 e 29 de maio, no Agru-
pamento de Escolas do Concelho de Alvito.

COLÓQUIO
SUBORDINADO

AO TEMA
“A CAÇA” 

 Os Estudos Gerais de Alvito-EGA apresenta-
ram um colóquio onde a caça foi o tema central.
 O colóquio teve lugar no Centro Cultural 
de Alvito a 22 de agosto e contou com várias 
comunicações. A caça e a natureza; caça e 
alimentação saudável; a caça no Alentejo; ca-
çadas na azulejaria barroca e a caça na arte 
foram os temas abordados. 
 De 22 a 31 de agosto esteve patente no C.  
Cultural uma exposição alusiva à caça. 

ALVITO RECEBEU
COMITIVA TURCA 

 Reunindo um conjunto de obras per-
tencentes à coleção MG, de mais de 50 
artistas portugueses, a mostra centra-se, 
essencialmente, na produção artística em 
Portugal na época contemporânea. 

 A comitiva visitou Alvito através da AENIE 
(Associação Educativa Nacional de Inclusão
 e Inovação nas Escolas) e a Câmara Munici-
pal e a Escola Profi ssional colaboraram na di-
vulgação da nossa cultura e da nossa identi-
dade.

ROTEIRO ENOGASTRONÓMICO
“DA TERRA À MESA” EM ALVITO

 No  dia 3 de junho, na Biblioteca Municipal Luís de 
Camões, em Alvito, a Turismo do Alentejo e Ribatejo fez 
a apresentação do Roteiro Enogastronómico “Da Terra à 
Mesa”.
 O Roteiro é, essencialmente, um lugar de encontro 
com produtores que abrem as suas portas a experiências 
enogastronómicas.
 O Presidente da Turismo do Alentejo e Ribatejo, Ceia 
da Silva, a Diretora da Turaventur e um Representante 
da Editora Caminho das Palavras estiveram presentes no 
evento.
 No Roteiro surge a Alviespargos, de Luis Trindade, 
empresa que se dedica à cultura de espargos verdes des-
de 2004.  Atualmente com uma área de 3 hectares, esta 
exploração, localizada a cerca de 1 km da vila de Alvito na 
estrada para Ferreira do Alentejo, já é das maiores produ-
toras de espargos verdes a nível nacional. Se o tema lhe 
interessa, com marcação prévia pode visitar as planta-
ções, observar e/ou participar na colheita dos espargos. 
O melhor período para fazer esta visita será entre feve-
reiro e abril, uma época privilegiada para provar, no mo-
mento certo, alguns ex-libris da gastronomia alentejana. 

 Organização do Município de Alvito, Turismo do Alentejo  e EGA-Estudos Gerais de Alvito, com o apoio da
Direção Regional de Cultura do Alentejo, CEDRU e Estudos e Projetos Urbanos, Regionais e Locais Ld.ª.
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DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE REABILITAÇÃO URBANA DE ALVITO 
E VILA NOVA DA BARONIA

 A Assembleia Municipal aprovou, em 25 de junho de 
2015, sob proposta da Câmara Municipal, a delimitação de 
duas Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) no concelho de Al-
vito, no âmbito do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana. 
 Elaborámos um lista de perguntas e respostas para ex-
plicar o que é a reabilitação urbana, o que são as ARU e 
como podem benefi ciar os munícipes que façam obras de 
reabilitação em edifícios destinados a habitação.

 • O que é a Reabilitação Urbana (ARU)?

 A reabilitação urbana pretende ser uma resposta aos 
problemas de degradação e desqualifi cação que encontra-
mos em muitos núcleos urbanos, nomeadamente os mais 
antigos, refl exo de situações como o despovoamento, o en-
velhecimento da população, os problemas socioeconómicos 
ou a falta de investimentos externos.
 O suporte legal para a Reabilitação Urbana é o Regi-
me Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, alterado e re-

publicado pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto. Com este 
diploma, criam-se prossibilidades de intervenção dos pro-
prietários na reabilitação dos edifícios, que é seu dever, em 
articulação com a responsabilidade pública de qualifi car e 
modernizar o espaço, os equipamentos e as infraestruturas 
das áreas urbanas a reabilitar.

 • O que são Áreas de Reabilitação Urbana (ARU)?

 As Áreas de Reabilitação Urbana, ou ARU, nos termos 
do RJRU, incidem sobre espaços que, em virtude da insufi -
ciência, degradação ou obsolescência dos edifícios, das in-
fraestruturas urbanas, dos equipamentos ou dos urbanos e 
espaços verdes de utilização coletiva, justifi quem uma inter-
venção integrada. Podem abranger, designadamente, áreas 
e centros históricos, património cultural imóvel classifi cado 
e respetivas zonas de proteção, áreas urbanas degradadas 
ou zonas urbanas consolidadas.
 As ARU são delimitadas pela Assembleia Municipal, sob 
proposta da Câmara Municipal.

 • Que ARU existem no concelho de Alvito?

 No concelho de Alvito estão delimitadas duas ARU, pu-
blicadas no Diário da República (2.ª série) n.º 131, de 8 de 
julho de 2015: ARU de Alvito e ARU de Vila Nova da Baro-
nia conforme mapa anexo. Os documentos aprovados estão 
disponíveis para consulta na página da internet da câmara 
Municipal de Alvito.

 • Que apoios e incentivos existem nas ARU?

As operações urbanísticas de reabilitação urbana benefi cia-
rão, nos termos da alínea a) do art.º 14.º , e da alínea f) do 
n.º 2, do art.º 33.º da Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto, dos 
seguintes benefícios fi scais:

 1 - Incentivos relativos aos impostos municipais sobre 
o património:

 IMI – Imposto Municipal sobre Imóveis
 • Ficam isentos de IMI, os prédios urbanos objeto de 
reabilitação urbanística, pelo período de 5 anos, a contar do 
ano, inclusive, da emissão da respetiva licença camarária. 
(vd. nº 7, do artigo 71º, do EBF). 

 IMT – Imposto Municipal sobre as Transmissões One-
rosas de Imóveis
 • Ficam isentas de IMT as aquisições de prédios urbanos 
destinados a reabilitação urbanística, desde que, no prazo de 
2 anos, a contar da data da respetiva aquisição, o adquiren-
te inicie as respetivas obras (vd. nº 2, do artigo 45º, do EBF);
 • Ficam ainda isentas de IMT, as aquisições de prédio 
urbano ou de fração autónoma de prédio urbano, destinado 
a habitação própria e permanente, na 1ª transmissão onero-
sa do prédio reabilitado (vd. nº 8, do artigo 71º, do EBF). 

 IRS – Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singu-
lares
 • Dedução à coleta de 30% dos encargos suportados 
pelo proprietário relacionados com a reabilitação, até ao li-
mite de € 500,00 (vd. nº 4, do artigo 71º, do EBF);

 Mais-Valias
 • Tributação à taxa reduzida de 5% quando estas sejam 
inteiramente decorrentes da alienação de imóveis reabilita-
dos em ARU (vd. nº 5, do artigo 71º, do EBF);

 Rendimentos Prediais
 • Tributação à taxa reduzida de 5% dos rendimentos 
prediais auferidos por sujeitos passivos de IRS quando se-
jam inteiramente decorrentes do arrendamento de imóveis 
recuperados nos termos da estratégia de reabilitação (vd. nº 
6, do artigo 71º, do EBF).

 IVA – Imposto sobre Valor Acrescentado
 • Aplicação de taxa reduzida de 6% nas empreitadas de 
reabilitação urbana, tal como defi nida em diploma específi co, 
realizadas em imóveis ou em espaços públicos localizados em 
ARU delimitadas nos termos legais, ou no âmbito de requalifi ca-
ção e reabilitação de reconhecido interesse público nacional;
 
 2 - Apoios e incentivos fi scais e fi nanceiros existentes

 Além dos incentivos fi scais enumerados a título exem-
plifi cativo, as intervenções de reabilitação podem usufruir 
das seguintes reduções e isenções de taxas em vigor:

 • Isenção do pagamento das taxas de emissão de alva-
rá ou admissão de comunicação prévia das obras em edifí-
cios de interesse patrimonial inseridos em zonas protegidas 
nos respetivos planos municipais ou instrumentos equiva-
lentes, as obras em edifícios classifi cados e ainda as obras 
comparticipadas pelo RECRIA ou outro programa público de 
apoio à promoção da habitação no município.
 • Redução de 50 % do valor das taxas de emissão de 
alvará ou admissão de comunicação prévia, das obras situa-
das nas ARU´s 

 • Redução de 50% das taxas devidas pela ocupação 
da via pública, cujo objetivo seja a reabilitação de edifícios e 
que tenham uma componente habitacional;
 • Redução de 50% do valor das taxas de ocupação da 
via pública para os estabelecimentos comerciais e de res-
tauração 
 • Redução de 50% do valor das taxas de publicidade 
para os estabelecimentos comerciais e de restauração.

 • Como me posso candidatar à atribuição de apoios e 
incentivos?

 Deve confi rmar a localização do prédio na ARU. O bene-
fício de apoios e incentivos implica a realização de uma vis-
toria inicial, a solicitar à Câmara Municipal de Alvito antes do 
início da obra. Após a sua conclusão, a Autarquia certifi cará 
a obra de reabilitação urbana, mediante realização de nova 
vistoria.

 • Que condicionantes existem para a atribuição de 
apoios e incentivos?

 Os benefícios fi scais, apoios e incentivos fi nanceiros à 
reabilitação, apenas serão concedidos a intervenções que 
se enquadrem, cumulativamente, nas defi nições legais de 
reabilitação urbana e reabilitação de edifícios, não se apli-
cando, designadamente a construções a edifi car em lotes 
vazios, ou em lotes resultantes da demolição de edifícios 
existentes sem reconstrução da estrutura das fachadas.
 Os benefícios fi scais, apoios e incentivos fi nanceiros à 
reabilitação nas ARU serão concedidos após prévia vistoria 
a efetuar pelos serviços competentes da câmara municipal, 
que ateste a boa execução e conclusão das obras e cessa-
rão se se verifi car que houve desrespeito ao projeto aprova-
do, ou que foram executadas demolições não autorizadas.

 • Onde me devo dirigir para receber informação deta-
lhada sobre a obtenção de apoios e incentivos?

 Balcão Único de Atendimento da Câmara Municipal
 Largo do Relógio, 13  -  Alvito

 geral@cm-alvito.pt    -    telefone: 284 480 800

 (texto compilado sobre as propostas de delimitação das 
ARU de Alvito e Vila Nova da Baronia aprovadas pela Assem-
bleia Municipal, elaboradas por ‘lugar do plano, gestão do 
território e cultura, lda.’)

 

 

Limite da área de Reabilitação Urbana de Alvito 

 

 

Limite da Área de Reabilitação Urbana de Vila Nova da Baronia 
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DIA DA CRIANÇA
 As comemorações do Dia Mundial da Criança, em 
Alvito, tiveram programa de atividades saudáveis, pe-
dagógicas e (muito) divertidas.
 Desporto, Música, Expressões, Cinema, Jogos Coo-
perativos e Jogos de Água proporcionaram à criançada 
momentos únicos.
 Esta comemoração permitiu, ainda, promover 
junto das crianças uma ação de sensibilização pela 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), 
onde foram elas as protagonistas da construção de 
um Mural.

 O Município agradece o empenho e a colaboração 
de todos os que permitiram a realização deste evento.
 “O Dia Mundial da Criança celebra-se internacio-
nalmente a 1 de junho, sob a égide das Nações Uni-
das, com o objetivo de reconhecer a todas as crianças 
do mundo, independentemente da raça, cor, sexo, re-
ligião e origem nacional ou social o direito ao afeto, 
amor e compreensão, alimentação adequada, cuida-
dos médicos, educação gratuita, proteção contra todas 
as formas de exploração, bem como a crescer num cli-
ma de Paz e Fraternidade Universais”.

 No dia 26 de julho, um pouco por todo mundo ce-
lebra-se o Dia do Avós.
 A Câmara Municipal de Alvito proporcionou, este 
ano, um passeio ao Jardim Zoológico a avós e netos.

 Celebrar este dia signifi ca celebrar a experiência 
de vida, reconhecer o valor da sabedoria adquirida, 
não apenas nos livros ou nas escolas, mas no convívio 
com as pessoas e com a própria natureza.

 No dia  16 de maio houve espetáculo de ho-
menagem ao Cante e ao Fado.
 As vozes dos Grupos Corais do concelho e 
fadistas de renome ecoaram no Salão de Festas 
José Pedro Goes.

Alvito combina 
Cante e Fado

Nos meses de Verão decorreram
sessões de cinema no concelho

DIA DOS AVÓS

ROTA DO FRESCO 
PARA CRIANÇAS

 Através de experiências pedagógicas 
inovadoras, o Campo de Férias Património   
-  Spira - revitalização patrimonial, Lda, em-
presa sediada em Vila Nova da Baronia, apro-
xima as crianças e os jovens do património 
envolvente. 
 Dia 9 de maio, a SPIRA realizou uma rota 
do fresco para um grupo de 24 alunos (turma 
do 2.º ano do Externato Fernão Mendes Pin-
to, de Lisboa) no concelho de Alvito.
 A realização do Campo de Férias Patri-
mónio conta com o apoio da Câmara Munici-
pal de Alvito em todas as suas edições.

Piquenique Sorriso, este ano alargado a todas as turmas do 1º ciclo.Piquenique Sorriso, este ano alargado a todas as turmas do 1º ciclo.
Para além do lanche saudável houve ainda jogos tradicionaisPara além do lanche saudável houve ainda jogos tradicionais
e também uma ação com a Roda dos Alimentos, dinamizadose também uma ação com a Roda dos Alimentos, dinamizados

pelos técnicos da autarquia e do Centro de Saúdepelos técnicos da autarquia e do Centro de Saúde



9ALVITOINFORMANOTÍCIAS

REGULAMENTO ALVITO SOCIAL

 Com o “Regulamento Alvito Social”, o Município de 
Alvito pretende continuar uma política de ação social 
municipal proactiva e próxima das necessidades dos 
munícipes do concelho, com a consciência que uma 
das principiais atribuições municipais é o apoio aos 
estratos sociais desfavorecidos através da implemen-
tação de um conjunto de novas medidas sociais que 
revelem no terreno respostas sociais que vão de en-
contro às necessidades da população do concelho.
 
 Estas novas medidas sociais são:
 1 - Cartão Alvito Social
 2 - Ofi cina Domiciliária
 3 - Apoio ao Arrendamento

1 - CARTÃO ALVITO SOCIAL

 A quem se destina?
 - Agregados familiares ou indivíduos em situação 
de comprovada carência económica, cujos rendimen-
tos mensais per capita sejam iguais ou inferiores a 
75% do IAS (Indexante dos Apoios Sociais)
 - Sejam residentes no concelho há pelo menos 1 
ano;
 - Estejam recenseados no concelho de Alvito;
 - O valor patrimonial do próprio ou do respetivo 
agregado familiar não seja superior a 60 vezes o valor 
do indexante dos apoios sociais (IAS)
 - Não sejam devedores de quaisquer quantias 
ao Município, exceto no caso de existir um acordo de 
pagamento da dívida em prestações que esteja a ser 
cumprido.  

 Como é calculado o rendimento per capita?
 O cálculo do rendimento per capita do agregado 
familiar é realizado de acordo com a seguinte fórmula:
 C = (R- (I+H+S+E+DF)) /12N
 Sendo que:
 C = Rendimento per capita
 R = Rendimento anual ilíquido do agregado familiar
 I = Impostos e contribuições 
 H = Encargos anuais com a habitação do agregado 
familiar, até ao limite de €300,00 mensais (rendas, ju-
ros e amortizações de dividas a instituições de crédito).
 S = Encargos anuais com saúde do agregado fami-
liar (indicados para efeito de IRS)
 E = Encargos anuais com educação do agregado 
familiar (indicados para efeito de IRS)
 DF = Despesas fi xas do agregado familiar nos con-
sumos de eletricidade e água
 N = Número de pessoas que compõem o agregado 
familiar.

 Quais os apoios de que pode benefi ciar?
 a) Redução nas tarifas de abastecimento de água, 
saneamento e gestão de resíduos, nos termos e condi-
ções defi nidos no regulamento específi co;
 b) Apoio para realização de obras de reparação, 
benefi ciação e eliminação de barreiras arquitetónicas 
em habitação própria e permanente e isenção de taxas 
relativas a esses mesmos processos;
 c) Isenção na entrada das piscinas municipais e 
espetáculos promovidos pela Câmara Municipal;

 d) Viajar gratuitamente nos autocarros municipais, 
desde que a lotação o permita;

 e) Atribuição de subsídio de renda para habitação 
 f) Comparticipação em 40% na parte que cabe ao 
utente na aquisição de medicamentos comparticipa-
dos pelo Serviço Nacional de Saúde, justifi cados com 
receita médica e com IVA aplicado a 6%;
 g) Comparticipação em 25% nas despesas de 
transporte de doentes em ambulância, justifi cadas 
com documentos das consultas e Fatura/Recibo da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Alvito a comprovar a deslocação;

2 - OFICINA DOMICILIÁRIA

 O que é?
 - A execução de pequenas reparações domésticas 
no domicílio de pessoas com 65 ou mais anos de idade 
ou que sejam portadoras de defi ciência.

 Quais os serviços prestados?
 a) Substituição de vidros partidos;
 b) Reparação e substituição de torneiras;
 c)Reparação/substituição de autoclismos;
 d) Reparação/substituição de sifões e acessórios 
de bancada de cozinha;
 e) Desempeno e reparações simples de portas e 
janelas;
 f) Reparações simples de serralharia, incluindo 
substituição de fechaduras e chaves;
 g) Limpeza de quintais e canteiros estritamente 
necessários para a mobilidade do benefi ciário
 h) Reparação e substituição de tomadas de eletri-
cidade, casquilhos, lâmpadas e interruptores;
 i) Pequenas reparações nos telhados, para evitar 
infi ltrações de água;

 j) Minorar barreiras arquitetónicas com comprova-
da infl uência na saúde e ou qualidade de vida, segu-
rança e bem-estar do benefi ciário, promovendo a mo-
bilidade e acessibilidades na residência;

 k) Pequenas reparações no pavimento;                                                 
 l) Pequenas reparações de rebocos;
 m) Melhoria de casas de banho;
 n) Outras pequenas reparações (sujeitas a avalia-
ção).

3 - APOIO AO ARRENDAMENTO

 Como funciona?
 - Atribuição de apoio fi nanceiro com vista ao ar-
rendamento de casas de habitação, para residência 
permanente, dos munícipes de estratos sociais desfa-
vorecidos que não sejam proprietários, usufrutuários 
ou titulares do direito de uso e habitação de qualquer 
outro prédio urbano ou fração habitacional e que dis-
ponham de habitação arrendada de acordo com a le-
gislação em vigor e cujo valor da renda não exceda os 
€ 250,00/mês.
 - O montante do subsídio atribuído não poderá ul-
trapassar 40% do valor da renda efetivamente paga.
 - Após o deferimento do pedido de concessão do 
subsídio de apoio ao arrendamento, este será pago 
mensalmente ao benefi ciário na Tesouraria da Câmara 
Municipal, mediante exibição do original do recibo de 
Renda, do qual se extrairá fotocópia, comprovando o 
pagamento efetuado ao senhorio.
 - O subsídio poderá ser sucessivamente renovado 
até ao limite de 4 anos, caso se mantenham as condi-

ções iniciais de concessão, carecendo sempre a reno-
vação de análise pelos serviços municipais. 

 - O subsídio de arrendamento atribuído a muníci-
pes com idade superior a 65 anos não está sujeito ao 
limite máximo de 4 anos.

Quais as obrigações dos benefi ciários do apoio ao 
arrendamento?
 1. Em caso da atribuição de subsídio e como 
contrapartida do mesmo, o requerente e/ou um dos 
membros do agregado familiar, desde que maior de 16 
anos, prestará trabalho em favor da comunidade, na 
proporção de € 3,94/hora (valor/hora correspondente 
à 5ª posição remuneratória da categoria Assistentes 
Operacionais) até ao limite do apoio fi nanceiro mensal-
mente atribuído.

 2. Por trabalho em favor da comunidade entende-
-se:
 a. Apoio na vigilância de crianças;
 b. Apoio no desenvolvimento de atividades de ca-
rácter social, cultural e desportivo;
 c. Apoio ao desenvolvimento de atividades de pro-
teção do património arquitetónico e ambiental local.

 Como requerer os apoios:
 Durante o mês de dezembro:
 - No serviço do Balcão Único da Câmara Munici-
pal de Alvito
 - No atendimento social, às sextas-feiras, na Jun-
ta de Freguesia de Vila Nova da Baronia.

ALVITO SOCIAL

BANCO
ALIMENTAR

 No dia 30 de maio o Núcleo de Voluntariado  
Social de Alvito, em colaboração com o Corpo Na-
cional de Escutas - 918 Alvito associou-se à Campa-
nha do Banco Alimentar e recolheu, no concelho,  
621 Kg de alimentos.
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Obrigado aos 450 vilanovenses que, dispersos 
por todo o país, se quiseram juntar neste convívio.

1º JANTAR CONVÍVIO DE VILANOVENSES
ALVITOINFORMA 11FEIRA DOS SANTOS E FRUTOS SECOS
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GRUPO DESPORTIVO BARONIA
Balanço da época 2014/2015

 A época de 2014/15 foi de grande sucesso para o 
clube. Sempre com grande atividade desportiva ao lon-
go da época proporcionando à população oportunida-

de de praticar desporto para uma vida mais saudável 
e ativa. Foram várias as classes de ginásticas que dis-
ponibilizados a todos aqueles que quiseram participar 
olhando também para a terceira idade disponibilizan-
do o nosso técnico de desporto o prof. Vitor Carvalheira 
ao Lar de 3ª Idade de Vila Nova da Baronia para que os 
utentes desse espaço pudessem ele também ter uma 
alternativa de atividade.
 As atividades estenderam-se também ao ciclotu-
rismo e ao btt onde foram vários os passeios que rea-
lizamos fora do nosso concelho. Nesta seção realiza-
mos ainda o passeio anual de cicloturismo que mais 
uma vez trouxe a Vila Nova da Baronia um conjunto 
vasto de cicloturistas à nossa Terra proporcionando as-
sim também uma divulgação da mesma, não só ao ní-
vel do desporto mas mostrando outras potencialidades 
da nossa Terra.
 O maior feito desportivo foi sem sombra de dúvidas 
na seção de futsal. Tivemos três escalões, dois de for-
mação e um de sénior. Nos escalões de formação par-
ticipamos no Campeonato Distrital de Évora e na Taça 
de Distrito de Juvenis, onde conquistamos o troféu de 
disciplina do campeonato distrital. Nos juniores partici-
pamos no Campeonato Distrital de Futsal de Beja e na 
Taça de Distrito, fi camos em 2º lugar no campeonato 
com os mesmos pontos do 1º classifi cado, o Núcleo 
Sportinguista de Almodôvar, e conquistamos a Taça de 
Distrito. Nos seniores fi zemos o pleno o chamado TRI-

PLETE!! Vencemos as três provas que participamos, o 
Campeonato Distrital, a Taça de Distrito e a Supertaça 
e acrecentando ainda o Troféu de Disciplina.

Nova época desportiva 2015/2016
Atividades

 A nova época desportiva perspetivasse em grande 
para o nosso clube. Nas modalidades recreativas pre-
tendemos continuar com as classes de ginástica e com 
a secção de Cicloturismo e BTT onde se prevê mais 
uma vez muitos passeios ao longo desta época.
 Na secção “rainha” o futsal será uma época de 
grandes emoções. O clube irá representar o distrito de 
Beja na 2ª divisão nacional de futsal, será a primei-
ra vez que um clube do distrito de Beja estará neste 
campeonato o que nos honra e deixa muito orgulhosos 
por isso. Sendo assim para além de disputar a 2ª divi-
são do Campeonato Nacional de Futsal o GDC Baronia 
irá também disputar a Taça de Portugal em futsal. Ao 
comando da equipa estará mais uma vez o treinador 
Miguel Carvalho que terá como adjunto José Grenhas 
e Joel Santos. Quanto ao plantel de 2014/15 renova-
ram os jogadores Manuel Pereira, Diogo Lopes, Jorge 
Santos, Vitor Carvalheira, Dário Pataquinho, Nuno Mi-
guel, Igor Pataquinho, João Pires, Filipe Mendes, Fábio 
Pacheco, Bruno Folgoa, João Gomes do Monte e Carlos 
Banha. Como novos jogadores para este ano entram 
quatro atletas todos eles do concelho Salvador Bom de 
Sousa, Nélson Tasanis, João Paulo Pereira e José Feio.
 Quanto às camadas jovens o coordenador e trei-
nador será o prof. Vitor Carvalheira que orientará as 
equipas de juvenis e juniores. Quanto aos planteis a 
esmagadora maioria dos jogadores é do concelho uma 
aposta na formação dos nossos jovens através do des-
porto dando-lhes assim qualidade de vida retirando-os 
de uma vida sedentária. Nos juvenis fará parte Jorge 
Fialho, Tomás Pôla, Diogo Pereira, Bernardo Carvalho, 
João Carvalho, Filipe Carvalho, Rodrigo Coelho e Pedro 
Fernandes, quanto aos juniores fazem parte: Gabriel 
Bagão, Daniel Mira, André Fialho, André Labocha, Mar-
cos Júnior, António Guerra, Ruben Viana, João Gomes 
do Monte, Carlos Banha e João Paulo Pereira.

Clube Amadores de Pesca do Baixo Alentejo:
Jovens atletas do CAP do Baixo Alentejo 
participaram no Campeonato do Mundo 

de pesca desportiva na Sérvia

 Os dois jovens atletas do clube Miguel Encarnado 
(Sub 14) e António Nunes (Sub 23) representaram a 

seleção nacional de pesca nas respetivas categorias 
entre 3 e 8 de Agosto no campeonato do mundo de 
pesca que se realizou no canal Steelworks, em Smede-
revo – Sérvia. Na bagagem, para além da grande quan-

tidade de material de pesca, seguiu o sonho individual 
e coletivo de alcançar resultados desportivos capazes 
de elevar o orgulho de sermos portugueses e alenteja-
nos.
 Fruto de muito trabalho e dedicação, a equipa téc-
nica federativa soube gerir de forma exemplar a prepa-
ração das seleções de U14, U18 e U23 nestes Campe-
onatos. A interação dos pais e demais acompanhantes 
foi igualmente muito proveitosa, num país que soube 
organizar muito bem estes campeonatos mundiais de 
pesca desportiva de rio, os mais participados de sem-
pre com a presença de atletas de vinte sete países.

 Os resultados desportivos no fi nal da primeira mão 
deixaram antever a possibilidade de Portugal obter, em 
todos os escalões, excelentes resultados para o dia 
seguinte. Confi rmou-se a boa prestação na segunda 
mão e foi assim que foram alcançadas extraordinárias 
conquistas individuais, nomeadamente a da Joana Ra-
malho do CAP de Moura (Título de Campeã do Mundo, 
no escalão U18), do João Pereira (Vice-Campeão do 
Mundo, em U14), do Pedro Bessa (4º lugar individual - 
U23), do Miguel Simões (5º lugar, no escalão U18) e do 
Miguel Encarnado (8º lugar - U14), assim como, de re-
levantes classifi cações coletivas nos escalões de U18 
(5º lugar, de um total de 16 equipas, a apenas 4 pontos 
da medalha de bronze), U23 (8º lugar, num total de 21 
seleções nacionais) e U14 (6º lugar, em 10 seleções, 
a apenas 3 pontos do 4º lugar), aplaudindo o esforço 
e a dedicação de todos os outros atletas/pescadores 
destas seleções que se empenharam vivamente na ob-
tenção dos melhores resultados possíveis.
 Os atletas do CAP do Baixo Alentejo conseguiram 
alcançar as seguintes classifi cações:
 Miguel Encarnado (sub.14) – (1ª Mão - 2º lugar, 2ª 
mão 6º lugar) – Geral 8º lugar.
 António Nunes (Sub,23) – (1ª Mão – 2º lugar, 2ª 
mão 20º lugar) - Geral – 37º Lugar
 Faltou um pouco de sorte aos nossos atletas no 2º 
dia, tendo realizado sempre excelentes treinos antevia-
-se bons resultados. Na primeira mão do campeonato 
ambos estavam em situação de subir ao pódio conse-
guindo ambos alcançar o 2º lugar em ambas as cate-
gorias. Na segunda mão a pesca fi cou mais difícil e a 
falta de sorte com os peixes grandes que partiram a 
linha acabaram por ditar o resultado num campeonato 
bastante difícil e disputado. Estão ambos de parabéns 
pela forma como se dedicaram e empenharam nesta 
participação digitando o nosso país, região e o conce-
lho de Alvito.
 Por tudo isto, é altura de comemorar os resulta-
dos alcançados por estes extraordinários jovens nes-
tes Campeonatos Mundiais de Pesca Desportiva (Água 
Doce), coordenados por um núcleo técnico federativo 
competentíssimo (Luis Franco, Vasco Inocêncio e Ale-

CLUBES EM MOVIMENTO

(continua na página 12)
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xandre Rodrigues - Delegado, U23; João Pechincha 
e Fernando Breda, U18; e, João Janota e Fernando 
Cunha, U14), apoiados por uma laboriosa comitiva 
(pais e restantes acompanhantes).
 Muito obrigado (Hvala) a todos os que fi zeram com 
que fosse possível esta participação, à FPPD - Fede-
ração Portuguesa de Pesca Desportiva, Associação do 
Baixo Alentejo de Pesca Desportiva, Câmara Municipal 
de Alvito e Junta de Freguesia de Alvito. Parabéns para 
os Atletas, FPPD e restante comitiva. Parabéns PORTU-
GAL!

CLUBE DA NATUREZA DE ALVITO:

 Uma época virada para a Formação e para os Se-
niores!

 A época desportiva do Clube da Natureza pautou-
-se por uma quebra de resultados desportivos, relativa-
mente às épocas anteriores. Assiste-se, no presente, a 
um aumento do desinteresse das crianças e jovens na 
participação em atividades de competição, pelos com-
promissos que têm de assumir com o treino. O refl exo é 
uma quebra na representação competitiva dos clubes!

PROJETO DE FORMAÇÃO DESPORTIVA

 Entretanto, como os pais se mostram mais cons-
cientes da necessidade dos fi lhos praticarem ativi-
dades físicas, os projetos de formação desportiva 
ganham força e a esperança dos dirigentes do clube 
na retoma de bons resultados desportivos renova-se, 
a médio prazo. É por isso que o Projeto de Formação 
Desportiva do clube foi um sucesso, envolvendo 23 
crianças, em quatro atividades semanais: 2 de Nata-
ção, uma de Atletismo e outra de BTT, com um total de 
1230 presenças em 101 atividades. Acrescem a es-
tes quantitativos de treino, ainda, 181 presenças das 
crianças em 20 competições de Atletismo, Natação e 
Triatlo.
 Realce para a Margarida Pedrosa, para a Catarina 
Almeida e para a Andreia Carvalho que foram, por esta 
ordem as mais participativas  no Projeto.

 Realce, em termos competitivos, para a Catarina, 
para o Vicente Mira e para o Miguel Abreu, com inú-
meras vitórias e aos quais se augura uma excelente 
carreira desportiva, caso se lhes continuem a propiciar 
condições de evolução de excelência quer da parte do 
clube quer da parte da família.

PROJETO SÉNIOR 55+ ATIVO

 Curiosamente, também os mais velhos revelam 
uma maior consciência na necessidade de praticarem 
atividade física regular. Por isso, também, o projeto do 
clube, neste grupo etário, se pautou por um sucesso, 
envolvendo 21 pessoas com mais de 55 anos, em 4 
atividades semanais: Ginástica Sénior, Ginástica Aquá-
tica, Danças e Caminhadas, com um total de 740 pre-
senças em 94 atividades.
 Realce para a Maria do Carmo, a Cândida Oliveira 
e a Catarina Mil-Homens que foram as mais participa-
tivas, por esta ordem, no Projeto.

COMPETIÇÃO

 Na área da Competição desportiva, realce para o Ma-
theus Roichman, o mais dedicado e participativo e que 
obteve o melhor resultado geral, no Atletismo, em 800 m.

ORGANIZAÇÕES

 Na área organizativa, a época, também foi muito 
frutuosa, por mor das comemorações do 20ª Aniver-
sário do clube (25 de Setembro de 1995), com 13 re-
alizações, em parceria com autarquias e outros clubes 
que propiciaram atividade a 2055 participantes.

GRUPO DESPORTIVO DE ALVITO:

 O Grupo Desportivo de Alvito, realizou no mês de 
Junho, o I Torneio Vila de Alvito, no escalão de Juvenis, 
onde estiveram presentes as equipas do GDC Alvito, 
USC de Santiago do Cacém, CF Estremoz e a UD Messi-
nense. O GDCA venceu o Torneio e arrecadou todos os 
prémios individuais em disputa.

CLUBES EM MOVIMENTO
(continuação da página 12)  Realizámos também no mês de Junho o V Torneio 

José Joaquim Branquinho “O Professor”, onde estive-
ram presentes as equipas do GDCA, SR 1º de Janeiro 
de São Brás de Alportel, FC Barreirense, Terena, Re-
dondense, CD Praia de Milfontes, CD de Beja e as EF 
Luvas Pretas de Santiago do Cacém.

 O vencedor do Torneio foi a SR 1º de Janeiro, o tor-
neio foi mais uma vez um enorme sucesso afi rmando-
-se como um dos torneios de referência no futebol de 7 
distrital.
 Na próxima época o GDC Alvito, irá ter a competir 
nas competições da AF Beja as equipas no escalão de 
Traquinas, Infantis, Juvenis, Juniores e a equipa de Fut-
sal Feminino.

FEDERAÇÃO
DAS COLETIVIDADES
DO DISTRITO DE BEJA 
TEM NOVA DIREÇÃO

Clube da Natureza e Associação
do Grupo de Cante Coral de Alvito

fazem parte da nova direção.
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PORQUE POVO
QUE CANTA
NÃO MORRE

 Na Homenagem ao Cante Alentejano no I 
Grande Encontro do Cante na Ovibeja, o concelho 
de Alvito esteve representado com todos os seus 
grupos. Homens, Mulheres e os jovens “Rama 
Verde” fi zeram um brilharete no palco.

NOTÍCIAS

 Alvito vestiu-se a rigor no dia 20 de junho para 
celebrar a chegada D’El Rei D. João III e o nascimento 
do Príncipe D. Manuel I .
 A Festa contou com um cortejo com participação 
popular... falcoeiros, saltimbancos, cuspidores de 
fogo, cantares de ciganas, bailias e folias, com os fac-
tos históricos em pano de fundo.
 O Cortejo passou por locais emblemáticos da Vila, 
a Igreja Matriz, Rua da Misericórdia, edifício dos Pa-
ços do Concelho, a Praça, o Castelo, entre outros.
 Na Praça da República houve mercadinho, lutas 
de espadas, comidas e bebidas e a fascinante peça 
de teatro Todo o Mundo e Ninguém.
 O repasto renascentista no Castelo aconteceu ao 
cair da noite, ao som de música e dança alusivas à 
época.
 Com organização da autarquia e apoio da Pousa-
da Castelo de Alvito, Escola Profi ssional e companhia 
Arte Pública, esta iniciativa cultural pretende dinami-
zar a terra e atrair cada vez mais pessoas ao concelho.
 No próximo ano, no âmbito da Comemoração dos 
500 anos dos forais de Alvito e Vila Nova da Baronia, 
iremos realizar novamente a Festa do Barão.

A Festa do Barão
realizou-se
em junho

 A Ovibeja, na sua 32ª edição, homenageou 
o Cante com o maior encontro de cantadores de 
que há memória.

MERCADINHOS 
 Valorização 

da produção local
 Ao primeiro sábado de cada mês em Alvito 
e ao último sábado em Vila Nova da Baronia há 
Mercadinho.

 Produtos agrícolas (fresquinhos, fresqui-
nhos!), charcutaria, doces, compotas, mel, arte-
sanato…
 VISITE-NOS!
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 Em Julho o Fado, em Agosto o Teatro e em Setembro a Música Popular Portuguesa.
 Foram assim as Noites do Castelo, no pátio defendido por ameias e torres, iniciativa da Câmara Municipal em 
parceria com a Pousada.

NOITES DO CASTELO EM ALVITO

Teatro “Uma menina bem guardada” de Baal 17 Teatro “Uma menina bem guardada” de Baal 17 

Fado com Sandra Reis e António Cláudio Fado com Sandra Reis e António Cláudio  “Tone Color” – “A desconstrução do Festival da Canção”  “Tone Color” – “A desconstrução do Festival da Canção” 

PROJECTO EMPREENDEDORISMO
 No dia 22 de junho entregámos o Selo do Empre-
endedor aos alunos do pré-escolar (Serviço de Apoio 
à Família), na freguesia de Vila Nova da Baronia.

 A Câmara Municipal de Alvito é parceira do Pro-
jeto Plano de Promoção do Empreendedorismo nas 
Escolas do Baixo Alentejo.

 A Câmara Municipal de Alvito dispõe de um 
Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económi-
co (GADE), situado no Piso 1 do Edifício do Paços 
do Concelho, no qual poderão colher informações 
importantes no que respeita a fi nanciamentos de 
projetos enquadráveis em candidaturas a fundos 
nacionais ou comunitários, designadamente, no 
novo Quadro Comunitário “Portugal 2020”.
 Poderão receber na comodidade de vossas 
casas, ou no escritório das vossas empresas, in-
formação atualizada relativamente à publicação 
de avisos de candidaturas a fi nanciamentos no 
âmbito do novo Quadro Comunitário “Portugal 
2020”.
 Temos conhecimento de um vasto leque de 
empresas especializadas, que trabalham em di-
versas áreas de negócio, vocacionadas para a 
prestação de serviços e aconselhamento técnico 
especializado em projetos que poderão contribuir 
para alavancar e criar valor acrescentado aos 
vossos negócios (processos de produção, redes 
de distribuição, inovação, marketing, internacio-
nalização, etc).
 O novo Quadro Comunitário “Portugal 2020” 
já está em execução e com muitos milhões de 
euros à espera dos vossos projetos e das vossas 
candidaturas. Se não o fi zerem alguém o fará por 
vocês. O Alentejo em geral e o Concelho de Alvito 
em particular necessitam desses projetos, des-
sas candidaturas e desses fi nanciamentos para 
o seu desenvolvimento sustentável.
 Empresários bem informados estarão sempre 
em melhores condições de obter sucesso nos 
seus negócios. A informação cada vez mais é vi-
tal para a tomada de decisões. Muitas oportuni-
dades são perdidas por falta de informação.
 Se ainda não foram contactados diretamente 
pelo nosso técnico do GADE, entrem em contacto 
connosco (telefone: 284 480 800) e façam o re-
gisto da vossa empresa/fi rma/negócio na nossa 
base de dados e, dessa forma, poderão passar a 
receber informação em tempo útil.
 Poderão ainda visitar a página de internet do 
nosso Município www.cm-alvito.pt

SRS. AGRICULTORES / 
COMERCIANTES /

EMPRESÁRIOS

APANHE OS DEJETOS 
DO SEU CÃO

 A limpeza dos dejetos do 
seu animal na via pública é 
uma obrigação. São bacté-
rias, vírus e microrganismos 
patogénicos que fi cam acessí-
veis a qualquer um. 
 Constituem focos de transmissão de doenças 
para si, para a sua família e também para animais.

DIA OLÍMPICO COMEMORADO EM ALVITO

 A iniciativa envolveu cerca de 100 alunos do 2º,  3º, 4º e 5º  anos dos municípios de Alvito, Cuba, Viana do 
Alentejo e Vidigueira, os quais tiveram contacto com as modalidades de Atletismo, Perícia de Bicicleta e Natação.
 Organizado pelo Clube da Natureza, Município de Alvito E Comité Olímpico, esta ação teve o apoio da 
AMCAL.



16 ALVITOINFORMA NOTÍCIAS

As festas são organizadas pela AssociaçãoAs festas são organizadas pela Associação
dos Bombeiros Voluntários, em Alvito,dos Bombeiros Voluntários, em Alvito,

e pelo Grupo Desportivo Baronia em Vila Nova,e pelo Grupo Desportivo Baronia em Vila Nova,
ambas com o apoio da autarquiaambas com o apoio da autarquia

CANTE É IMAGEM DE MARCA DO POVO ALENTEJANO

 Durante o Verão, Alvito e Vila Nova da Baronia, foram palco de Encontros de Grupos Corais.

 O Gabinete de Inserção Profi ssional (GIP) é um 
espaço criado no âmbito de uma parceria entre a Câ-
mara Municipal de Alvito e o Instituto de Emprego e 
Formação Profi ssional, com o objetivo de proporcio-
nar à população jovem e adulta do concelho um apoio 
na defi nição ou desenvolvimento do seu percurso 
de inserção ou reinserção no mercado de trabalho. 
 Atendimento: 2ª, 3ª, 4ª,5ª e 6ª Feira das 
09h30-12h30 
 Disponibiliza:
 1. Acompanhamento personalizado das pesso-
as desempregadas em fase de inserção ou reinser-
ção profi ssional
 2. Divulgação e encaminhamento para ofertas 
de emprego;
 3. Divulgação e encaminhamento para ofertas 
de qualifi cação/formação profi ssional;
 4. Divulgação e encaminhamento para medi-
das de apoio ao emprego, qualifi cação e empreende-
dorismo;
 5. Promove, ainda, a empregabilidade no Muni-
cípio, através da dinamização da Bolsa de Emprego 
- http://www.netemprego.gov.pt/IEFP/index.jsp.
 Destinatários/as:
 * Jovens e pessoas adultas desempregadas 
na defi nição ou desenvolvimento do seu percurso 
de inserção ou reinserção no mercado de trabalho.
 * Empresas/Entidades que necessitem de re-
crutar pessoal e/ou informação e apoio sobre progra-
mas aos quais possam aderir.
 Contactos:
 Gabinete de Ação Social-Biblioteca Municipal 
de Alvito-Telefone: 284 480 806

MUNICÍPIO CONTA
COM GABINETE DE INSERÇÃO 

PROFISSIONAL (GIP) PARA 
APOIAR DESEMPREGADOS
NA PROCURA DE EMPREGO

AS FESTAS 
DAS VILAS DE ALVITO 
E VILA NOVA 
ACONTECERAM 
EM AGOSTO

JUNHO, 
MÊS DAS 
MARCHAS 
POPULARES

Junta de Freguesia de AlvitoJunta de Freguesia de Alvito

Sociedade Filarmónica de Instrução Sociedade Filarmónica de Instrução 
e Recreio Vilanovensee Recreio Vilanovense

Grupo Coral “As MADRUGADEIRAS”Grupo Coral “As MADRUGADEIRAS”

Papa Borregos de AlvitoPapa Borregos de Alvito
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DIA INTERNACIONAL
DA FAMÍLIA

 Pretendemos fomentar a interação entre gera-
ções, o convívio e a promoção de atividades onde as 
famílias desfrutaram de momentos de convívio salu-
tar nas duas freguesias.

 Destacamos Sessão de Contos nas bibliotecas do 
concelho, Ginástica em família, Lanche-Convívio, Lan-
cheira Sorriso em Movimento e Jogos de Afetos com 
os utentes dos Lares.

UNIVERSIDADE SÉNIOR JÁ TEM
TUNA ACADÉMICA

 Os alunos da Universidade Sénior encerraram o 
ano letivo com mostra de Artes Decorativas e Artes de 
Palco.
 O auditório do Centro Cultural de Alvito foi peque-
no para acolher o público que aplaudiu os alunos com 
teatro, dança de sevilhanas e a recém-formada Tuna 
Académica.

 A tendência para uma população cada 

vez mais envelhecida, a fraca fi xação dos 

jovens e a escassez de desenvolvimento 

económico levaram a Câmara Municipal 

de Alvito a pensar sobre uma forma de 

minimizar estas problemáticas, ao criar e 

desenvolver um projeto inovador no qual 

se pretende que a comunidade se envol-

va e participe ativamente.

 O Espaço Acontece está a ser pen-

sado como um espaço multidimensio-

nal, isto é, um espaço colaborativo de 

atividades laborais, intergeracionais, de 

solidariedade e culturais. Pretendemos, 

assim, criar um espaço de e para todos, 

dos mais novos aos mais velhos, onde se 

possam desenvolver atividades profi ssio-

nais e ocupacionais diversifi cadas, que 

sejam promotoras do encontro e convívio 

intergeracional. 

ESPAÇO 
ACONTECE

Centro 
de Convívio

Intergeracional 
de Alvito
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Obras e manutenção de espaços

ARRANJO DOS LAGOS EM VILA NOVA DA BARONIAARRANJO DOS LAGOS EM VILA NOVA DA BARONIA

OBRAS NO CEMITÉRIO DE ALVITOOBRAS NO CEMITÉRIO DE ALVITO

COLOCAÇÃO DE BANCOS NA ENTRADA DE ALVITOCOLOCAÇÃO DE BANCOS NA ENTRADA DE ALVITO

LIMPEZA DE LINHAS DE ÁGUA EM VILA NOVA DA BARONIALIMPEZA DE LINHAS DE ÁGUA EM VILA NOVA DA BARONIA

CONSTRUÇÃO DE APARTADO EM VILA NOVA DA BARONIACONSTRUÇÃO DE APARTADO EM VILA NOVA DA BARONIA

REBOCO DE MUROS NA ENTRADA NORTE DE ALVITOREBOCO DE MUROS NA ENTRADA NORTE DE ALVITO

REPARAÇÃO NO PISO JUNTO AO AGRUPAMENTOREPARAÇÃO NO PISO JUNTO AO AGRUPAMENTO
DE ESCOLASDE ESCOLAS

REPARAÇÃO DE TELHADO - ALVITOREPARAÇÃO DE TELHADO - ALVITO

REPARAÇÃO DA ESTRADA DA BOA VISTA - VILA NOVA DA BARONIAREPARAÇÃO DA ESTRADA DA BOA VISTA - VILA NOVA DA BARONIA

VEDAÇÃO NO MURO DA ESCOLA DE VILA NOVA DA BARONIAVEDAÇÃO NO MURO DA ESCOLA DE VILA NOVA DA BARONIA

REPARAÇÃO DO PISO JUNTO AO AGRUPAMENTO DE ESCOLASREPARAÇÃO DO PISO JUNTO AO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS

LAVAGEM E PINTURA DO CEMITÉRIO DE ALVITOLAVAGEM E PINTURA DO CEMITÉRIO DE ALVITO

ARRANJO DE PASSEIOS JUNTO AO PARQUE DE FEIRASARRANJO DE PASSEIOS JUNTO AO PARQUE DE FEIRAS
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Alvito Solidário 

15 a 17 out

Dia Mundial da 
Alimentação 

e Dia Internacional 
para a Erradicação 

da Pobreza




